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Complef<, wrtimr11 10 de carnes de varca , porco 
c .. rneiro, ( lc, - Grande ~foc k de gado de corte, 

vaccas de leift:, boi par carro, etc., etc. 

ENTREGA SE A lJOMICILIO 

"ODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA lGUASSU' 

.if çougue Uniõo 
- DE -

El1nesto mo11eirra 
fornece c;ir11e de Vacca, 

Porco e C·irntiro de 
Primeira Quiilidade 

. RUA M.\RLCtlAL FLO 
Rl~NO, 214 

Nova Jguassú-E. do Rio 

F i I i a 1: 

Açougue Democrata 
Rua Bernardino Mello, 15 

Dispensa 
BOM E BARATO 

Importação· directa de ce. 
reaes dos [sfadus de São 
Paulo, Minas e Rio Grande 

do Sul. 

Vinhos r{-c t bidos d ire· 
cta11 c'llle, 

4 • ~ .. 

Vid11aceitto da Matiriz 
Completo• sortimento de vidres 
para vetrine!', vidraças de cores 

musulina e opaco; fantazia, ' 
etc. Grande variedade de estam

pas, esi;elhos e molduras para 
quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escric 

ptorío e para col!egiacs. 
folhinhas, <'artõe", etc . 

BELMIRO VIEIRA HRUANOES & C· 

Rua M Flo1 iano, 11-A 
NOVA IOUASSU• E. DO RIO 

Filia] em i', ilopolis : 
Av Lazaro de Almeida, 195 

,. - "í 

i: l 
·= Attenção ! 1 
! O NOVO ARMAZEM i 
l BARBOSA l 
l Tendo de fazer uma grande j 

reforma no seu variado stok l 
de mercadorias está ve11dendo l 
em liquidação lôuças finas 1 
e de crystal e ferragens em 1• 

grande quantidade, 

Preços baralissimos a 
baixo do custo. ' f. Raanheitti & e. ' 

Rua Maréch ·11 Floriano 1 
Peixol" 198 j R.Marechal florinno,118 

-

T I e A 

A Nova Mundial 
F a~endas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 
Calçados, Chapéos de sol e 

de cabeça. 
Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Tintattarria El1te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 3o 
minutos. Tinge e lava fazendas finas couro: Seda voilr 

etc. Lava e tinge chapéos, tapet;s, coitrnas, etc. • 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUlNTANA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

"Alfaiataria Silva" 
CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V, E~c. não experimenta esta casa ? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ½ nas suas despesas. 
fazem -se ternos em 24 horas -Confecções de roupas brancas 

MANOEL SILVA 
PRAÇA M. SEABR .'.\, 10 -- Nova lguassu-E. do Rio 

• :e 

Açougue São Jorge 
F E f~ REIR A & FERREIRA 

Tem sempre rnperiores carnes de vac-
ca e de porco, sendo todas ellas de 

procedenc,a dos Mat;idóuros de Sta. 
tél Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

a fina de arame, a prova de moscas. 

RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

CASA s Ã o JOAO 

- i L. L. .Raunhette li ,. 

• 1 NOVA IOUASSU' Caixões mor,t_uarios de qualquer classe para an·os e 
Novd lguassti - E. do Rio/ } - --- ----------- ·------ - : adultc ~-Acc, ,tam se encommendas a qualquer ~ora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. .. 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, 106 

Cc,mpleto rnrti
me~to de d . ugas 
nac1onéles e ex. 
trangeiras a µre-
ços n1< llicoii. 

lguassú 
( Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, quartaa 
e sextas, das 7 ás 8 

DR. M O N TE . M O' R 
NOVA{IGUASSU' 

da noite. Terças, 
quinta, e sabbados 
das 10 ás 12 horas. 
FILHO 

-~·-· •• 4 ..... :,. T • ,. ' t;.: 
E. DO RIO 

~ .. ..... ~ 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGUASSU' 

Velóz - AGENCIA 
E ,\UTOS 

ESTA DO DO RIO 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

fornece m~.teriaes para construcçoes 

MOtlCVR 6 flUiHO - RUA Rll"A OONÇA.LVES, 937 
<" • .,.,., ... ., n • · h o.,. + • "'" • • • NOVA IGUASSU' 

RED- E OFFIOINAS : 
JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

ASSIGNA TURAS, 

AV. fBANCISCO SOARES, 23 Proprietarios: AveJino Azeredo e Sylla Filizola 
i\kz . . . 1 00 
1 11111. a\'lllb0 $200 

Anno I Nova lguassú Domingo, 30 de Setembro de 1928 1 Estado do Rio I Num. 16 

O E N T E :::::::: 
........ ~sr ~RTA == L L 

·-----.. ----------·----·---------------------·---------------- -----· =; 1 a d e e,p ir i 11 l' a i 111 h e! lid11dc 
! ! de cc, lu, •· ,il11 1,1l .. di11hns ", que ' o nosso ponto de ·1nt~rrog""~º se d~o "º 11~,fructe tll! ncariciar i _ U~U o nn ico hr ;1 ço 9 11 e po~st~o. 

1 --- - " t ngorn caro on igo, no 
: - toca11t,· n rn inh · 111ís ão é que é ! uni.1 cala rnidadc. f: 111 minho fren• 

Eu sei lá descrever o que ha entre nós dois! l 1e, diarhmcnl,·, param carro, 
Uma doce amizade? Um flirl? Uma paixao? : qne, dndos tio centro d11 cidade. 

· h · ? aqui ch~ga111 .mdos ele eêdc e E RA qu as i meio.dia. 
Na casa do LOronel 

S ;i lom êl o, sit uada poe - I · 
lí:a men le r.o grotão 
d a Virad a. e ·1lr\• Ih 
da s e cop I la s a r, o 
res, de o rdi 1ario · pa 

Serás acaso ap~nas mrn a amiga h• jnm 3 ,ugar, sugar, p111ece11do 
Serei acaso apenas teu irmão ? bezerros des11111111ndos. C<1111tudo, 

Si eu podesse saber! Si eu podesse adivinhar 
O que ha entre nós dob 1 

~110 carro t'le1?:111tcs, de fino tra• 
to. /\\as, aqui tem ccrtoa '' culham
beqnt>~" cn1110 o "10111:ira que 

= c;, ta e tnst unh a, no
-- tava-se gra nde azafa 
ma. 

Transcorria o a nniv~rsa 
rio do coronel, data fêsle 
jada tra dicionalm .. nl;! com 
um grande brodio, onde 
havia muita fartura e ;i ma 
xima liberdade. 

Descobre tu esse m y ~.lt: rio 
E me dize ao ouvido, l'm !> tgr ~do, depois . . . 

Nao me queres dizer? Que, i:ig~a~iJao 1 
Si eu tivesse a certeza eu t o drrra ... 
Diria assim, di ~cretarn~:'lte, 
Com ernoçao : 

! chova" tio üi110 e o "lá vae po• 
~ira" do Cavadns, que é um de· 
sastre. Causa me até nsco 1nlro• 
duzir o 111e11 esse lado braço, cm 
tanques tão enferrujado~. • 

- S 111, 111ns és muito procura• 
1 d . pel ~ ;1utnmobili~ti11, já par a 
11 o s11 p1> imerotu de gasolina, já Pll• 
, r t enchimento3 dos • peneua •· 
: e V\uito n1e envaide!'SC, na• 

1 Sendo amizade :-«Eu te aprecio muito,. 1 verd11dc, es a prelerencla do pu• 
1 Sendo um flirl :-«Corno eu gosto de ti!• blico, comtudo 111nldigo a hora 
! · E t n lou ··an1 --- -1l t!• ern que collocaran1 ao n1eu pé : Stndo parx:lo:- < u e ai O 1_; ~• • esse rnaldito APpHclhn; o que 
: purecc enlno 11111a doma de • po• 

No terreico muito lirnro e ! Mas, iifinal, nao sei que dizer, em v,•rda de, içllo, como eu II e or~ulho de 
socado, já se acl11vam reu I Para acalmar meu coração. . ~er, toda ho ra. 11 espirrar por 
nidos alguns convivas que, ! Nilo sei nem saberei ao certo, p_o1s . . . baixo?! ... E co111 que força! ... • 

·1 1 : Por·s que ha de ser eterna essa rnterrogaçao t -• St' o senhnr n!ln tem mui• por morarem mu1 o unge, : h piess~ lhe direi que ainda 
tinham ch egado de ve :" ;Jera !,I nllo está 1 desfeito todo o rosario 
ou pela manhã cec.Jinho Si eu podesse saber o que há entre nós dois ! · · · 1 da minha desventura: De tudo 
Conversavam a11Í11adarnen- i: l quanln padeço sJ 11111a coisa mais 

· f J I J a y m e d ' A I ta v i 11 a I rne u!flige . • 
te. Entre os qu e rnars 3. a- .! -------------------------------------- -~ NIio P d~rei saber? arria• 
v a m d es laca v a -se· o •na J o r ~--~~;=:::~::=::::-:-·:-::::::::::::::::::::::::::;:::::::::::::::::::;::::::::::::::::::;:;:::::::;::;;::::::::·:;;· . q II d. 
Jurumenha, co.n, iadre Jo _,_,,.,._,,~- • Sllbt'iã cert:imenlr. E:.' que 
coronel, que regressara do N os esses a11i11,ae~inhos da especle 
Rio, onde fôra pela ()IÍ1~ei- meus amigos, que eu fos ·e, LAM~ T canin~, nllc r11e\lnndo bem alten• 

T d Ou Via 11 · L • • • çl'io, cru "er 11 I, con fu r <it-ni-m_t com ra vez. o os o I corn 1,·cençª da pahvra, mui " 1 "' • uma dessas arvores, r, 1?J~m a 
com altenção. 10 burro, para nao saber regar 11 miuha base, comô se de-

-Não. imaginam .vocês, que a vanguarda é na fren· (Conclusão) sejassem o meu creachncnto ... En• 
R. · tilo. o senhor ac!1a que isso é ~é-

dizia el!e, como no 1
10 aEJn te. Tenho assistido &cenas i<l enli rio? Qualquer dra eu farei ~sne1ra 

da ha muita gente to .a. ·u Sá Pinho cas sempre que apparece po1 e su icidunrlo 111 e. ~caharc1 com 
mesmo não S<" i po rque ;iquel aq1;i um tJI rte Nico, p.J rérrr J>l•r essa 111ulfadada vida.• 
la gP nte tem fam 1 de es que todos fogem dtste, já co!1$e• E entrou a chorar a Infeliz -_ ___ ,......Cil____ gui saber: dizem que clle t: o 
ptrl a . maior •filante• de cigarros da bomba, 

Qu ando lá cheguei, foi época... f Approximando se 11111 carro, 
h I T . Amor -" ls~o, entllo, nl!o é para a- afaste i me, deixando ab,orta e 

!qgo l H ll o ole. rimei zer dó?". entre eolnços a • Energlna •·•• 
net..1 )d. h , ;i lnincei " es -Q ,ai! Por certo aug111entJ& 

ta va oa sacada aprecia 11do =-- 0 --= um pouco disse eu-~sso ª':lu1 CONDE D' ALBA 
o movimento, quando vi Não ha existencia alguma não ha de sct tão ruim as 101· 
Pasi:.a r um rapaz gritando Que não tenha amor; nenhuma .. Agora pela manhll, sim, tens ra 

zão, ma, á tarde, em compensa 
com I d forç ;, : ,Ollia a Porque o ámor é, em suma, çl!o, assi!ftes ao de!hlar do que 
vangu:ir d :i á ,- squ t> rda> • Esbencia de todo o ser. de mais fino, po3Sutrnos cm nos 
e teimava: cülba a van- Ha sempre que nos atraia: ~a élite. 

-" E' verdade, moço, te~ho o-uarda a' e qu1H Ja• MtºI vezes que a onda caia ;- é d '"' · · ' • visto passar aqui ao _P e 011 m, 
Mui.t .:1 g -•nt~ f'lhou. Eu Ha uma rocha, uma praia muita peque1111 bontta, tambem 

Ih · • · d n1 · r'r o,sde a onda vai ter. 1 e 11 comp n11ação tenho escutad~ na. o 1, e a r, 1< i: / ô -
1 muita dcclr.raçllo de am r uc pe 

~ ara '" Ir •r qL' ,~ me D quebrado, como dir~f , tal é a fal• 
n~u eng,wava, Prci.:1~ava1 JoAo ne eus 

o• 

UMA POR HOJE 

-Este peqll l! OO aoJa des
de a idade d~ oito rnezes. 

-Coitad inho! Oev <:8-
lar cançadlssimo, 
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MULHE, 

Ao C1rnc1s 

Muito bem, «seu.- Cru
els l Gostei da sua defeza ! 
lsso te custará mais umas 
dezenas de amizaues do 
•exo bello, a que111 def.::1 
des arllorosameote. 

Tambem gos'lei da tua 
franqueza, dizendo qur é; 
feio e destlegante. Nesle 
ponto, agiste com sinceri -
dade (descul 1Jem-me as LEI 
TORAS o lermo que tan! o 
odeiam !), mas, só um h<J 

i os.!,,is !eitoras 

,\POLOMY VILLAÇA 

mem muito feio, muito des Encima hoje, e~ta colum
elegante, que nao te:nh? n, , uma das mais mimosas 
nerJhum atlractivo para -; -; fJôres do jardim de Nilo
mulheres é que protura uni polis. 
ponto qualquer para ch11 Meiga, exlr.:.mamente de
mar &obre si palavra!ó( .! lic~da, sabe capt var a to
agradecimento e 10 1 ,,;;, · do3 nós, corno o •lírio sin 
symp&tico ao sexo en1 ques gelo e lindo, ao beija-flôr 
tao. de plumas d'oiro. 

E's um sujei!o e&4uesll f1 1 Quiz a natureza allia-r 
Crucis; e a tua esquLSIIÍl:t -tanta graça e meiguice ao 
é interessante! Achas que esplendor duma alma bôa, 
1omos máos como Satanáz; pura e mui subtil,-alma 
que grande 11ovidad t• ! )01 que viv~, somente, pelas 
nao sabe o amigo q I cous.i s sas, na influ~ncia 
nao fosse a malvad z, 110 , d<' ainôr e da bondade. 
so fim seria horriv el? 1': 1 ' Portanto; ser nôs ia injus 
sabe lambem que a malva- t1ça inominavel si nao ren 
dez é uma especie de rea c 
çao áll falsas insinu açôelo dessemas á Apolomy esta 
das mulheres? IJ~quenina hor1J°e11agem, que 

fica muito aguam do que 
merece tao nobre espírito. 

Dizem que és amado, mas 
queres saber de uma cou 
sa? Tu nunca foslf! a·nado ! ~"_,.........,_............,......,.,_,_....._..., ......... ...._ 
Nunca foste a ma do po rqu~ 
o amor nao exis!e no co 
raçao das mulheres 1 

Estás dormindo, Crucis, 
estás sonhando. Mas estás 
dormindo muito tempo já, 
e é mistér q ·1 e eu seja co
mo o sol das dez horas 
que desperta o dorminhoco, 
e te desperte desse sonho, 
dessa illusao. Eu tambem 
já ltormi, já sonhei tambem .. 
Airora estou acordado, e 
bem acordado. Tive so 

_ nhoa ~ architetei castellos 
muitos. Agor.1 1 porem, já 
me desilludi n.o que diz 
respeito ao coraçao de tr~
vas das mulheres. Desil
luda-se tambem, meu ami
ro. 

Disseste que ellas bem me 
recem o céo. Concordo 
comtigo, neste ponto, pois 
si no inferno nao "~ 4..1 
rem os demonios-4ue , 
ellas nao puderam !-deve 
mos ter um pouco dt com· 

PHlUlMllClft C[NTRlllJ 
Consultas gralis diarias 

Dr. J. Pereira de 
Azevedo 

das 8 Jr2 éis 101(2 

Dr. Ziliah de Mames 
Martins 

das 1 O 112 ao meio dia 

Rua M11rschal Floriano, 214 A 
Nova Jguassú E. do Rio 

.. 
placencia, de pidade e de
sejarmos para ellas o céo, 
que é o unico abrigo de• 
pois do inferno. 

E's mesmo um sujeito
f'~11uesito, 6 Crucis am1-
v ! ••• 

" ~ritica ,, iocial 
NATALICIOS 

A 12 deste festeja seu natalic1o 
a interessante menina Yára Pe
reira Je Ca,tro. 

-A 22 do corrente fez annos 
a exma. era. d. Cetina de Castro 
Cardoso, boníssima esposa <!_o sr. 
francisco N. Cardoso Junior, ca
valheiro rnuito bemqui.sto em nos
so meio. 

-Na data de hontem fez annos 
o respeitavel e estimado prof. 
Augusto Monteiro Pariz, uma das 
figuras tradicionaes d a vida 
iguaesu&na .e decano do noaso 
magisterio primario. 

-Amanhã, passa a data intima
do joven Joio Elias de Barros, 
zeloso empregado da Empreza do 
Cine Verde, desta cidade. 

NASCIMENTOS 

Encontra se engalanado, -desde 
23 do corrente, o lar do nosso 
distincto amigo sr. Pedro Alencar 
de faria e de sua gentil espo•a 
d. Almerinda Faria, com o nas 
cimento de sua galante filhinha 
Yvonne. 

Ao venturoso casal, enviamos 
as nossas felicitações. 

Prof. Joaquim 

E. da Silveira 

~çougue Unitlo 

Desde o dia 8 está in-?. u
gurado este novo e modd r 
estabelecime nto de nu,;s .::1 
praça, de propriedade do sr . 
Ernesto Moreira . 

Jnstallado com o maior 
capricho e obdec~ndo aos 
rigorosos precf'i tos de hy
gie11e, e no genero o que 
de melhor possu ímos, pelo 
que felicit:im os o seu dign o 
e esforçAdo pr oprie tario, do 
tando nos d e. urna ca sa q e 
bem represe ntA o padrã o do 
progresso a qu 1:- c1 tt i11 g i11 o 
commercio iguass~ano. 

Lampadas, installaçõ s 
electricas, Material L! e 
clrico , abat-jours, etc. 

S 0' NA . 

"f NS Hllll.iflDOJUI Df 

IOUllSSÚ" 
PRAÇ A M. SE AB RA 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui ~ão 

os mesmos. 

' " Commemorou eni data 
de 27 do corrente1 seu na
talício, o nosso distincto 
amigo e apreciado collabo
rador deste-jornal, sr. prof. 
Joaquim Elydio da Silveira, 
residente em Campo Gran
de. 

"Critico" no té o 

Contando com vasto cir
culo de relações, nesse dia, 
sua residencia encheu se de 
amigos e admiradores. 

Aos presentes serviu-se 
lauta mesa de doces,trocan. 
do-se na occasia::i varios e 
amistosos brindes. 

Ao dedicado amigo e il 
lustre com panheir0, apre
sentamos sinceras felicitaçõ
es em nome desta folha. 

BRIISIIJ 
Alencar P. de Faria 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Nova. Iguassú 

Estado do Rio 

(clNE VERDE ) 

Hoj e, «E' a Lei do O t> s 
tino , , bellissimo dr<1 rr,a e n 
7 actos, por Tim Me V ny; 
os 5· e 6· episodios do film 
em series, •Proezas de Es
tudantes, e uma com .::rJLt 

Segunda e te rli(a•fr.ir~, o 
arrebatador dn ,na, «,"zas,, 
com Clara Bow e um., co
media. 

Qua rta feirn , Hl1o l Oib 0;1 

no grandioso rJ rama, «O 
Rei das Campinas ·, . 

Quinta -fe ira, , Venu ~ de 
Veneza », colo~-'> l dr.-rn:i , 
com Const,1 n~e Tal naJg~ 
e Antonio Moreno. 

Pharmacia de plantão: 

Ph annada Iguassu 
~lenjou 

......... .. ... ! R. Marechal fJoriérno, 106 4? 4 ••+ 

r 
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l·p e r f-i s C'h _, Fogos -=5> 

· araaas · de artllicio 
Concurso 

Belleza 
de 

1 li ......... 
Ao Nerê n· l o••••••••o 

Sportivos o bôlo de c~nna feito denho A palestra estava anima 
do navio é um interessante attri• dissima e o assumplo em 
buto. 2-1-2 fóco era sobre o progresso 

Damo, abaixo ti resultado 
dos votos até hontem envia-
dos ,1 e ta Redacção : 

da Alfaiataria Silva, Ouilh«!rmina Gomes 
O Saul. discordando dos Julia M. Baroni 

Ao Alvaga n· 2 demais, mettia o páu no Out1i:1jara Pereira 
Quando fui deautuido do ca~- Silva sem dó nem piedade. Olgc Comes 

go no Palac10 do Conselho dei • Nao cose bem- -dizia - Jren~ Menezc:s •, 
Já foi dos elementos d: xei uma bôa vaga. 1-2 nem conhece modas. Qual l1enr W. Pereira 

maior destaque no lguas5u Ao Ronaldo n· 3 0 alfaiai~, hoje, que não faz Clot il de ~aluré~ 
e a su a prei; ença no team ternos á prestações ? Ynld 1da t, ;i mpa10 d. 1 o' e t Livra-me de tamanho soffrl-
er ã Íi1 1spen save, m ·m n r' d No entretanto o 5ilv. não Div..i Marinho m.!n to, que serás recompensa o 
qua ,1 do o jogo era CARRE por Deus. 2-1 sabe fazer... lracema Lobo 
GADo · fRANCARFRO O João Torres ( não sei Laura Sampaio • 

Alto , forte r~sistente, não se para obter diffe-ença na Me
1
.: Jes Pimenta 

hav ia advers t1 rio que, ao ........ n· 4 conta) tomou a defeza. Avany R. da S,lva 
mirar o seu re ~peitavel KUÁ - Ao Yril E' 0 primeiro 1.1lfaiate do Elza Marinho 

Á Á Á lco LAºOO n"'o Não mexas nesta pedra que ó 
R KU KU B "' , ª 1 2 município; apreciem s es 
lhe rendesse uma continen tem feitiço. - te terninho II orelha de vea 
eia respeitosa e Ozess~ se Ao Semã n· 5 do II que me fez ultirn ~n,en 
guro de vida, 1ntcs de en No seio dute gremio, o batu- te e vej am que lwv;i, que 

GENTE DA BOLA 

. A. P. 

VRU 

, _______ ------------------- .. 

284 
284 
96 
82 
77 
46 
35 
23 
21 
16 
9 
8 
õ 
l 

trar em campn. N:i occa arte é esse homem. l ·-3 bom gosto, que trétb ;\ lh P 
sião d 1 gréve da cantar~ira, Ao Xto n· 6 admiravel l 
prestou !'elevantes serviços Fiquei triste, depois d~ o,lhar a -Vocês estao elogiando 

i 
: OLARIA MANOEL 
1 

aoJ mor ;i dore's de Nictheroy , humanidade em decadenc1a. muito o Silva-disse o Ali:n 
pondo as suas forrnid aveis 2-1 car -- mils nã •J sab em qu ~ 
LANCHAS á dispusição da NôAR muito breve elle irá ajuslJr 
população da vi sinha C<1pi ........ contas com a polici a ! 
tal fluminense . Ao francarfro n· 7 -O que, o Silva? inda 

Dizem que cert;i occasião Dentro da lei, a palavra é uma guei espantado 
fôra o lgu assú convidado ordem. 1- 2 -Sim, elle ?nesmo, Por 
para di sputar uma pro\:a RONALDO ora está confrcciona11do 
sen 5.acional com o Barra ........ ar,,enas ternos ., orelha, de 
M;insa, possuidor de um Ao Ronaldo n· 8 Veado• • mas quando Co· 

! DOS REIS 
' ' : Ventle barro, areia _ e tijoloa, 
! tudo de l • qualidade, 
' : PH.EÇOS MODICOS 
r1 Vt:ndas a Dinheiro 
l 
il MANOEL DOS REIS 
1 1 !j R CAPITÃO CHAVES ! 
llr~v ~. IGUA S5Ú _e._n? --~?,l 

conjur1cto respcit ;i vel . Dizem que o numero 10, an meçar a fabr1c .1r calçns PÉS 

Rt>c eioso do seu team fa · nuncia a i>assagem da mor:~2 Df COBRAS a policia certa UMA MULH cR BOA E' 
zer feio, o Coronel N~coI lau mente· lerá de agir I R 
teve uma ideia gen 1a :·- XTo o João Torres meltido no Ü ANJO IJO LA • 
apre!:entou o nosso per fil~do ........ se u VE DINHO disparau n'u 
aos j•1ga dores adversarias, Ao Ronaldo "" 9 ma velocidade de 120 por 
antes t1 0 fncontro, COMO Tem todo rio previlegio de fa, minuto! 
SENDO O PLA VER MAIS Pli!AN zer togo. 1 -2 

ZINO DO IOUASSÚ, e o re- Ao Oen- n· 10 
su l!ad0 não fo7 esperar :-o Deus e O Diabo, que barulho 
Barr a Mansa desi tiu de: infernal. 1-4 
dispu!,1r a pr, ,va ! . Ao Noar 

O Theodoro 3prec1ava ex E' va.;to de Isabel esta mulher. 
traordinariamente o jog o 1-2 

n· 11 

do s,, u afilhado e nao ces 
sav él de ba1er pJ lmas ( em Ao Nerê n· 12 

bõ r<1 m<1 neta) quando o seu Sobre os olho,, no rosto d_o 
jof!ador predílPcto MIMOSE~· homem . vi O meio de garantir 
YA os adversa, 10s com i • · aos terceiros. 2-2 
g11 111as medal has n;:is i:a'1 Ei 
l.as. , 

Ac!,rnlrnenk, ê:nbora Jª 
decadente, ainda defe~de 
co m muito ardor a equipe Resultado do numero de 
secundaria do campeão lo- 16 de- Setembro. 

. ...... . ALVAOA 

COQRESPONDENCIA : 

cal. 
Microbio N•. 7, Amargo-nº. 9. 

• --
Philármonica 

Quereis garantir 
sua propriedade ? 

Vá immediatamentl! ao Car 
torio do Registro de lm

moveis desta Cidadt. 

Bern rdino Mello, 2 15 ~---------- - -

Menelik 

r························.......,.1 
i CONCURSO OI: 
! 8 IIIJ[ZII 
1 ' 1 . . -- . 
' 

VOTO EM 

1 
As 

1 l 

L .. ·------------~ ...... g .... ,..,.1 

A MELH OR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

-=~-~----· --~-
IOA SE o qu~ t,: :!i5 13 =r 
o intercs!' e e 1 vai,fa!k 

Simibr~ve. 

Res{jlt:l'lo óc r.umerc de 

23--~ ---l~ZS -- •·· 1, r,11~ú: 
r•""e--nº r;_ , -:.t ,l•-i ' é\-·tí'. {, 1 

ELO CORRE 

Pedid,>.· ; · H. 

o 15$000 

LVAR8S 
\ .co ,:d t,2 - RIO 

são a c ii w :i 1:· J: t'l:. I d ,., 
noss~s afflicções, 

'"' 1 ' , 1 

E•çriba, 



A e R I T I e A 

Complet o ~o itfme11fo J e carnes de vac.c a, porco 
carneiro, r lc.-9rande stock de gado de corte, 

va ccãs aL leite, boi para carro, etc., etc. 
EI\TREGA SE A DOMICILIO 

RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO 
RUAM. FLORIANO, 198 NOVA IOUASS()' 

çouguc Uniõo 
- DE -

EJrnes to IDo.ttei tta 
fornece c:i·ne de Vacca, 

Porco e Ci rn eiro de 
Primeira Qwd idade 

RUA fv\ .\. í<f O iA L Fl O 
RI! NO, 21 4 

Idttaeeitto da Mattriz 
Completo sortimento de vidres 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e opaco , fantazia, 
etc, Orandé variedade de estam 

pas, esçelhos e 111old11ras para 
. quadres, etc. 

Grande venda de material 
electrico, artigos de escri~ 

ptorio e para collegiaes. , 
Folhi nhas, r ;i rtõec: , etc .. , 

Nova JguJ <;,s ú-E. do hw BHMIRO VlflRA HRHAffO[S, & ~-

f i I i :i 1: h'ua M Floriano, 11-A 

Açougue Democrata NOVA IOUASSU' E. DO RIO 

Rua Bern ; 1 'ino Mello, lS Filia) em i\ilopolis : 

...... 

Tinto11attia 

A Nova Mundial 
Fa_zendas, Armarinho, Perfumarias, 
Bri nquedos e artigos para homc'ns. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin~e se par~ luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas frnas, co1110: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc • 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUIN.TA~A 
PRAÇA _M. $.EABRA, 30 ...... Nova lg1;assú - E . do Rio 

"Alfaiataria _Silv·a" 
- CASA ESPECIAL DE ROUPAS SOB MEDIUA 

Porque V. Exc. não experimenta esta casa? Verá 
que no fim do anno fará uma economia 

de 40 ¾ nas suas despesas. 
fazem se ternos em 24 horas - Confecções de roupa• brancas 

.......,"""'._,v..,.,,_,, .......... ...._..,,..._.__.,,..,.; Av Lazaro de Almeida, 195 M A N O E L S I L V A 

Dispensa (j . obo Ir·•·----·---------· •r·•1 PRAÇA M. SEABRA, IO - N ova lguassú-E.' ~o Rio 

- -- ! A tte n ção ! ! ,--............... --~--~..,.,,._..,.,,.....,,..,vv..,.,,....___,..,_,.......,,.,..,,.,,,.,......._,,__· 
BOMl: BARATO l I\ .. 

Importação cJirecf.a de ce 
reaes dos [ stados de Sao 
Pauto, Minas e Rio Grand e 

do Sul. 

1, o Novo ARMAZEM Açougue São Jorge 
BARBOSA 

1 

Vinhos re ( 1 bi dos dire
ct~ r, l nie . 

.............. 

f. ~aanreitti & G. 

198 

i 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

Tendo de fazer uma grande 
reforma no seu variado stok 

de mercadorias está vrndendo 
em liquidação lô uçlls finas 
e de crystal e ferragens em 

g, ande quantidade. 

Preços baratissimos, a 
baixo do custo. 

L. L. Raunhette 
Rua Marechal 

- Peixoto, 
Nova lgu 1ssu _ 

Floriano li 

E do Ri o , ,~. ~ - -~-=--=-=-·=•-5••~--~-~--~--~--~-~-

R.Marechal flori11no,l l8 

NOVA IOUASSU' 

Pharmacia 
RUA M. FLORIANO, IOõ 

Cc,mpleto sorti
mento ue drog:i s 
nacion ... es e ex 
tra 1J geirns él pre-
ços modico5. 

lguassú 
(Proximo á Estação 

CONSUL TORIO: 
Segundas, qu art a, 
e sextas, das 7 á · 8 

da noite. Terças, 
quinta• e sabb11dos 
das 10 ás 12 horas. 

FE R REIRA & FER R EIRA 
Tem sempre rn periores carnes de vac-

ca e de porrn, sendo to das ellas de 
proced encia dos Ma tad ouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas. 

RUA M. FLORIANO, 116 NOVA IGUASSU' 

CASA s À o J O 'A O 

Caixões mort.u ari os de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acc"' 1la111 se encomme nd as a qualquer hora. 

Variadas co !lecções de coroas rox :i s e brancas. 

João Cari as .. Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' EST-AD,O DO· RIO 

Velóz - AOt NCIA 
E J\UTOS 

DE TRANSPORTES 
PARA PASSEIO :::: 

DR. M O N TE - MO' R 
NOVA lOUASSU' 

FIL H O fornece materiaes para construcções 

E. DO RIO , MOllCYR 6 filhHO - RUA RITA OQN_ÇALVt:S, 
Wlllwll'lowr.,w,_.,lil"l• •,..,,..,,..•~•1\""•'Y,""e w.......,,..,.,"'1,,..,"f,--.~+'V'rl"'> -v-.,.,,"!"+""'°'"l'f .. \ •1"1,1"1',Yt~. --~•~• ....... NOVA IGUASSU' 

,.."' ...... 1" - W'r'TT Y • WiV.,\.". ••••v -f T•:..+:..: YY• ,.:,.:y W• TZIIIIIW • 4 4 
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DA MORTE 
················~················ ........ ~ ....... . 
Nao sc:i porque ... -S!"io

me mais propensoros jor• 
naes, nas ·suas nnt as tristes. 
Qu:ind o os ten!w á'l maos; 
uma força qu alquer; até 
enlao, i11esplica vr l, irnpel
lem o meu olh ar para as 
notas que entristecem ... 

Leio o ca nhenh o furiebre 1 e de rrn is as demais notas , 
raramente, o que diz res 
peito á política . 

Ha dias, quando assim 
procrdia, interes . ei-me com 
uma dessas nül ?. s. Dizia o 
seu conkúrlo que, em Ma 
drid, capital da Espanha, 
o fogo invadira a um thea 
tro cm plena represenlação. 

E'ra um dos maior~s da 
cidade e o melhor no ge
nero de variedades, como 
téiil, fr equentadi5simo 

Estava red.,cto. Ard~u, 
prim eira me , tc urna da s v:.i 
rias co rti ,ia s e, em pouco, 
o incendio, ra pido, de•., orá 
ra ao predio lodo, send o 
impossiv el qu al quer tenta 
tiva de salvaçi'lo no m ")
mento. 

Grande é o numerc, d~ 
feridos e de mortos :-ho
mens, mulh eres e creanças. 

Tristíssimas, deveriam ser 
as scenas niovid;is pelo ins
•tincto de salvação ; porém, 
o que mais nôs pung-e é 
saber-se que, em meio a 
tantas victimas, contam -se 
varias crianças das quacs 
dua s que, no collo duma 
velhinha, morreram envol 
tas nas chammas que lhe" 
Impediam a descida . Emfim 
é o destino a vida 1-:i fe-' . licidade, evidenciando, mais 
lima vez, a grand~zª ~a 

rTO<>O<>O<>O<>•O~ ,r~i 
g ......... . 

Envelqecer 
................................................ ........................................ 

Nao tenhas medo da velhi ce, Amor, 
Ama11dc1, é sempre eterna a mocidade. 
Vê como nos teu!> beijos ha calor 
Como em teus braços vibro d'ansiedade. 

Pa a que has de entregar te a essa dôr l 
Eu quero lá saber da lua id ad e! 
E que essa negra sombra d'_ a '.nargor 
Nao tolde mais a minha fel1c1dade. 

Repara que ser novo é ser 21ssim . 
Como tu és, se es!ás ao pé de mim, 
Corno me queres, senhor dos meus d~se jos 

A irocidade é feita de ventura 
Que ha nos teus olhos, razo de ternura, 
Na tua boca quente dos meu s be- ijos ! 

ALICE OGANDO 

l:2ooooózyo0•••0••oo=L:J 
morte ... 

Bem disse o poéta : 

- •A felicidade é um sonho nebuloso ... 
A victa neste mundo é sempre assim, 
Do gozo em meio a veladora eterna 
Nos arranca da mesa do festim I• 

As mulheres 
AO MENJOU 

Não po•so atinar como se ori • 
ginou em vosso ccrebro , esse 
profundo odio contra u mulh eres. 

SARA J. B. DO CORREIA Não tendo, todavia, procura ção 

-------·1lãil 
UMA POR HOJE 

-Minha mulher é in sup 
portavel ! Q11ando está de 
mau humor, ch ora, grita 
espernea. -• 

para defendei as, to,~o, en tre tan 
to a liberdade de dizer vos, que 
fo~maes um juízo muito errado a 
cerca de s,,es entes que ão o 
«porque• da vida terrena. 

Deus quando formou o Mun 
do creou o Homem; vendo, po 
rem, deade logo, que elle_ neces 
ni tav:1 de uma companheira q ue, 
na im1ntnsid ade do Paraíso, lhe 
alrgr aase a vi da e comsigo tam
bem soffresse os seu• revezes . 

-E quando 
humor? 

Fez a i\i ulher. 
, ~tá de bo m Diz m 011 «rarolas" que c lles 

-faz 
piano, 

logo que se encontraram •pec 
caram,. Mu, se dar inicio ao 

peor: çanta e toca principio do Mundo, se cumprir 
1 o eairado dever da reprodução 

da especie, asargurando a sua 
continu id ade, se a is5o chamam 
peccar, o que seri a do Mundo ac• 
tualmente, se a humanid ade nlo 
tives• e conlinu •do n peccar ? ... 

Nilo co111p1eh :ido, p<'is, e19e 
vosso obstin ado tiriio contra u 
mu lhere~. 

Não existi , se n• aa ir,11 lheret e 
o ho111e11! . e ria 111 ve1 dadeiru fé• 
, as, que ~e d.: vu: a ria 111, 11orque 
desc , nheceriam esse eubl :1111! 11en
ti111 ento que une 0s se,o, por éloa 
invislvcis, e ~o qual di:11011111111-

mos- AMOR. 
Positivamente, 111nlgo, <' 11 isso é 

o res ultaiio de alguma •la ta• , ou 
preteudeis cha111nr a atte 1. çllo das 
mulh n es sobre o vo~so p~eudo• 
nymo, que muito infelfzn ente nilo 
soubestes cs olh er, poi ~, quent 
nllo sabe que Mcnjou é o mais 
fa moso ~alll da scena 111uda, o 
querldinho de todas? 

Estou certo, de que nllo sola 11111 
Fo rjnz Sampaio, nem tampouco 
um Brrillo Neve111 escriptores t'~· 

ses que só e crevem proc11rl111d1> 
humilhar as 111ulhrre1, porem, 11ilo 
porque sintam rancor por elln1, 
mas antes para fa1er -lhes falar, ou 
melhor, fazer lhes raiva.Todos no 
entanto, as amnm, as Id olatram, 
pois sllo filho s, es posos · pau. 

E quem não au1 a a sua p,oge-
nitorn? 

F quem uão all!a a sua espou? 
E quem nll o ama aa suas filhl\S? 
Nilo ha respo ~tas a coa• per• 

iuntu. 
Tod os d irão por uma só bocca 

qu ,. ell a:; possuem o lu~ar mala 
,aj! rado no recesso de seus cora • 
ÇÕ1 9, 

A 11111lher é a companhl'ira Ido, 
lntrnd~ que Deus 11011 deu. 

1 ' ell a quem comno11co soffre 
110~ mo111e11tod de tri~teza e ri 
tambl'm COIIIIIOSCO, nos 1110111en. 
toa de a legiia. 

Na guerra cr ucnta, no entrecho 
que das arm u , quand? uma bala 
nos atravessa o organ1Bmo, quem 
encontramos á nossa cabeceira? 
A mulher na nobre misallo de en• 
fcrmelra. 

E quanta vez nllo nos encontra• 
mos, nessa h 01 a de triste a, com 
uma amig-uinha ou companheira 
de collegio ? 

Em um ·monieqlo, transforma• 
se toda a dôr que nos ani'111illa, 
em um prazer sem fim. E quan. 
rto eôa a hor3 de volver mo, aos 
capipos da luta, de delx_armoa o 
le ito e a doce co111panhcira. que 
nos pensou os Ferimento~, que 
nos velou a exi11tencia, uma trls. 
teza infinita 11 0 5 invade o todo, 
ch egan !lo mesmo a desejar outro 
ferimento e partimoa. p11rtlmo1 
murmurando baixinho: Saudadt, 
Saudade ... 

CONDP D' AL,IA 
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